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35 Controlar a anemia
 por deficiência de ferro
 Audrey K. Cook, BVM&S, MRCVS, DACVIM, DE   
 CVIM-CA, DABVP (felinos); Heather L. Kvitko-White,   
 DVM, DACVIM

 A anemia por deficiência de ferro está na sua  
 lista de diagnósticos diferenciais para todos os  
 doentes com uma anemia microcítica não  
 explicada? Saiba por que razão deve estar,  
 como deve ser diagnosticado este tipo de  
 anemia e como tratar os doentes com  
 deficiência de ferro

15 Como pode ficar a saber 
 que os seus doentes 
 felinos têm dor?
 Ilona Rodan, DVM, DABVP (clínica de felinos)

 Esteja atento a sinais subtis quando observa  
 gatos na consulta e ensine os seus clientes a  
 reconhecerem alterações do comportamento  
 dos seus animais que podem observar em  
 casa.

17 Mantenha os Helmintas
 respiratórios no seu radar
 Poderá ter de relembrar o exame de fezes  
 por flutuação para diagnosticar estes parasitas  
 menos comuns.
 Karen Snowden, DVM, PhD, DACVM (parasitologia)

19 Controlo da hipernatremia  
 maligna consequente à 
 administração de carvão ativado
 Amber Ball, DVM

23 Os efeitos fisiológicos do medo
 Valarie V. Tynes, DVM, DACVB 

 O medo ou a ansiedade são mais do que 
 simples problemas emocionais para os  
 animais de companhia. Podem ser causa  
 de problemas de saúde graves e contribuir  
 para diversos outros. Assim, os veterinários  
 devem desenvolver todos os esforços  
 possíveis para reduzir a incidência de medo  
 ou ansiedade nos seus doentes, tanto  
 quando estes são levados a uma clínica ou  
 hospital, como quando estão em casa.

31 Hérnia peritoneu-pericárdica
 Karin Almeida, DVM; Daniel Gonçalves, DVM;  
 Luís Montenegro, DVM, Marta Pinto, DVM

VETERINARY MEDICINE  maio/junho 2015      3VETERINARY MEDICINE  maio/junho 2015      3

Edição Portuguesa Vol. 17 • Nº 99    maio/junho 2015

MIDASPOT 40/80/100/250/400 mg solução para unção punctiforme para cães e gatos. Composição: Imidaclopride (40mg/80mg/100mg/250mg/400mg). Espécies-alvo: Cães e gatos. Indicações de utilização: Prevenção e tratamento de infestações por pulgas (Ctenocephalides 
felis). O medicamento veterinário demonstra um efeito inseticida imediato e uma actividade insecticida persistente até 4 semanas em cães e gatos. Posologia e via de administração: Administração via unção punctiforme. Os animais devem ser pesados com exatidão antes do tratamento. O 

do que uma vez por semana. Contra-indicações: Não administrar a gatinhos e cachorros não desmamados com menos de 8 semanas de idade. Não administrar em caso de hipersensibilidade conhecida à substância ativa ou a algum dos excipientes. Advertências especiais: Reinfestações 
resultantes do aparecimento de novas pulgas no ambiente poderão continuar a ocorrer durante seis ou mais semanas após o tratamento ter sido iniciado. Assim, mais de um tratamento poderá ser necessário, dependendo da intensidade da infestação ambiental por pulgas. Para facilitar a 

com um medicamento veterinário adequado Precauções especiais para utilização em animais: Este medicamento veterinário é apenas para uso externo e não deve ser administrado oralmente. Aplicar apenas sobre pele não lesionada. Devem ser tomadas precauções para evitar que o 
conteúdo da pipeta entre em contacto com os olhos ou a boca do animal tratado. Não permitir que os animais recentemente tratados se lambam mutuamente. Reacções adversas: O medicamento veterinário tem um sabor amargo e se o 

ocorrer reações cutâneas tais como perda de pelo, vermelhidão, comichão e lesões cutâneas. Agitação, salivação excessiva e sinais neurológicos tais como incoordenação, tremores e depressão foram excecionalmente reportados. Utilização 
durante gestação e lactação: Não foram observados efeitos reprotóxicos em ratos, nem efeitos embriotóxicos e teratogénicos primários foram observados nos estudos com ratos e coelhos. Os estudos efetuados em cadelas, gatas e coelhas 
gestantes e lactantes e suas crias são limitados. Até à data, os dados sugerem que não são expectáveis efeitos adversos nestes animais. Titular da Autorização de Introdução no Mercado: Norbrook Laboratories Limited, Station Works, 
Newry, Co. Down, BT35 6JP, Irlanda do Norte. Número da Autorização de Introdução no Mercado: 745/01/13DFVPT (40 mg), 745/02/13DFVPT (80 mg), 745/03/13DFVPT (100 mg), 745/04/13DFVPT (250 mg): 745/05/13DFVPT (400 mg). 
Data da primeira autorização/renovação da autorização: 25/11/2013. Comercializado por: Esteve Farma, Av. do Forte, 3 – Edif. Suécia IV, Piso O – Escritório 0.0.4. Carnaxide.

Protecção  
contra as pulgas… 

para os dois

✓ MIDASPOT® é  e as suas 
larvas.

✓ Actua por contacto, por isso NÃO é necessário que a 
pulga pique o animal.

✓ É um produto com acção rápida.
✓ MIDASPOT® é prático e fácil de usar.
✓ MIDASPOT® não causa resistências.
✓ MIDASPOT® pode ser utilizado para o controlo da DAPP.

✓  mesmo em situações de banhos 
frequentes.

✓ Elimina as larvas de pulgas por contacto, no ambiente 
onde vive o animal, antes que se desenvolvam e convertam 
em pulgas adultas. Actua sobre o ambiente através do 
contato direto com o animal tratado. 

✓ Pode ser aplicado em cachorros e gatinhos a partir das 8 
semanas de idade.

✓ Pode ser aplicado em fêmeas gestantes ou em lactação.

anunci MIDASPOT PT_2-Ok.indd   1 26/3/15   17:39



05 UM OLHAR SOBRE A LITERATURA
 A desidratação nos cães com diarreia grave pode ser  
 tratada eficazmente com uma solução de eletrólitos  
 administrada por via oral?

06 QUESTÕES SOBRE IMAGENS
 Pele frágil e hiperextensível num cão

09 JÁ OUVIU QUE FALAR?
 Dentadas de gatos: O perigo além da dor

11 CASOS CLÍNICOS
 Relato clínico sobre o tratamento de um gato  
 infectado com vírus da leucemia felina (FeLV)  
 com o antivírico inibidor da integrase - Raltegravir
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